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O convite aos cristãos para testemu-
nharem sua fé por meio da convi-
vência comunitária é feito pelo papa 
Francisco em sua mensagem para a 
Quaresma 2014, que terá início no 
dia 05 de março, Quarta-feira de Cin-
zas. O texto divulgado pelo Vaticano, 
apresenta algumas reflexões  chama-
das pelo Papa de “caminho pessoal e 
comunitário de conversão”.

 “O Evangelho é o verdadeiro antídoto 

contra a miséria espiritual: o cristão 
é chamado a levar a todo o ambiente 
o anúncio libertador de que existe o 
perdão do mal cometido, de que Deus 
é maior que o nosso pecado e nos ama 
gratuitamente e sempre, e de que es-
tamos feitos para a comunhão e a vida 
eterna. O Senhor convida-nos a sermos 
jubilosos anunciadores desta mensa-
gem de misericórdia e esperança”, disse 
o papa Francisco.  

Leia mais nas páginas 6 e 7.
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Missas: de terça a sexta às 8h e 
12h; aos sábados às 19h; domingo 
às 8h, 10h (missa do peregrino) e 
18h30.
Missa dedicada ao Sagrado 
Coração: Primeira sexta de cada 
mês às 8h, 12h e 20h.
Grupo de oração: todas as 
quartas às 20h.
Terço: Primeiro sábado de cada 
mês às 15h.
Horário para confissões: de terça 
a sexta das 9h30 às 11h30.
 
Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h 
às 11h30.
Telefone para informações: 4666-
3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

O sentido do Batismo vai além de 
um gesto simbólico, ultrapassan-
do os limites da tradição herdada 
através dos nossos pais. O Batismo 
deve promover “mudança” de vida e 
compromisso! 

Na Bíblia observamos a importân-
cia do Batismo. Na época de Jesus, o 
profeta João Batista preparou a vin-
da do Messias pregando no deserto 
e batizando com água. A água puri-
ficava e reavivava a fé daqueles que 
queriam a conversão verdadeira. O 
sentido do Batismo é e sempre será 
promover a mudança para uma vida 
de fé e obras. E João Batista profeti-
zava: “mas virá Aquele que Batizará 
com o fogo do Espírito”.

Jesus, apesar de sua condição Divi-
na, assumiu nossa simples condição 
humana apresentando-se nas águas 
do rio Jordão para ser batizado, para 
que se cumprissem as Escrituras.

Ele nos deu o exemplo e nós, como 
cristãos verdadeiros, devemos se-
guir Seus passos. A nossa caminhada 
na fé ganha forças à medida que nos 
comprometemos com as coisas de 

Deus. É preciso renascer da água e 
do Espírito Santo. Devemos estar em 
constante oração e renovação das 
nossas promessas batismais.

Veja a importância do seu Batismo 
meu querido e minha querida!

Jesus quis ser batizado antes de ini-
ciar a sua vida pública, isto é, antes 
de assumir a Missão que o Pai havia 
lhe confiado. O Batismo nos aponta o 
caminho para o Reino de Deus!

Portanto, todos nós que somos ba-
tizados, devemos assumir o nosso 
papel de fidelidade com a Igreja de 
Jesus Cristo.

Quando você assume trabalhos em 
sua comunidade, lembrando sem-
pre que a sua primeira comunidade 
é seu LAR, está assumindo o com-
promisso de um verdadeiro cristão. 
Com certeza, o Coração Amoroso de 
Deus se alegra com as suas atitudes 
e gestos concretos de fé.

Posso sentir em meu coração a voz 
do Senhor dizendo: ”Você é um servo 
muito amado, no qual deposito a mi-
nha confiança”.

Pe. Alberto Gambarini

Sirlene Afonso da Silva - Patrocínio 
– Minas Gerais (Por carta)
Passou por problemas de câncer de 
pele no braço esquerdo, mas pela inter-
cessão de Nossa Senhora dos Prazeres, 
de quem é devota, foi curada.

Graciliana A de Pais - Itapeva – São 
Paulo (Por carta)
Sua filha estava com suspeita de uma 
doença grave do coração. Assistindo ao 
Programa Encontro com Cristo pediu 
com fé que a filha fosse curada. Os úl-
timos exames não apontaram mais ne-
nhum problema.

Sonia Maria Sivero Mayworm - São 
Paulo – São Paulo (Por email)
Sofreu uma cirurgia por tumor no 
intestino no final de ano passado. 
Alcançou a graça de ser totalmente 
curada através das orações do Pro-
grama Encontro com Cristo.
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Elenco:

Vozes de: Chris Pratt, Channing Tatum, Morgan 
Freeman, Elizabeth Banks, Liam Neeson, Will Fer-
rell, Nick Offerman, Alison Brie, Will Forte, Dave 
Franco, Todd Hansen, Jonah Hill.
Direção: Phil Lord e Christopher Miller
Gênero: Animação
Duração: 100 min.
Distribuidora: Warner Bros.
Estreia: 7 de Fevereiro de 2014

Sinopse:

A aventura animada em 3D conta a história de Em-

met, uma minifigura LEGO® seguidora de regras e per-
feitamente comum, que é erroneamente identificada 
como a pessoa mais extraordinária e a chave para salvar 
o mundo. Ele é recrutado para integrar uma sociedade 
de estranhos e seguir uma jornada épica para deter um 
tirano, uma viagem divertida para a qual Emmet vai to-
talmente despreparado.

Um romance que toca o coração e apresenta os mui-
tos caminhos percorridos pela protagonista. Não há 
quem não se identifique com a jornada de Gabrie-
la, que busca respostas e entendimento a respeito 
das angustias de sua vida. A obra é sucesso editorial 
chegando a marca de 30 mil exemplares.

Várias são as perguntas que nos fazemos dia-
riamente: o que você faria se perdesse um a um 
seus entes queridos? Se a sua própria vida es-
tivesse por um fio? Se aparentemente Deus lhe 
abandonasse? Há quem se desespere; se revolte; 
se culpe. Mas há também quem decida enfrentar 
os medos e as dúvidas, deixando racionalidade e 
mergulhando nas águas profundas da espiritua-
lidade em busca de respostas.
 
Ficha Técnica
Senhora das Águas
Autor: Pedro Siqueira
Formato: 16 x 23 cm; 256 
páginas; R$ 36,00
Áreas de interesse: Literatura
 de  Ficção, Romance, Espiritualidade
À venda nas principais livrarias do País.

Aprender, superar e acreditar são alguns dos ver-
bos que mais possuem força no novo livro de Pedro 
Siqueira, Senhora dos Ares – Superando as Perdas, 
lançado pela Prata Editora. O autor do best seller 
“Senhora das Águas”, com 30 mil exemplares vendi-
dos, dá sequência à série de romances que norteiam 
a espiritualidade e a auto-ajuda. 

Em Senhora dos Ares, o leitor entenderá como su-
perar suas perdas e a importância delas nas nossas 
vidas, refletindo sobre a própria existência, os con-
ceitos da vida, o autoconhecimento e a compreender 
que nada é impossível. 

Ficha técnica
Senhora dos Ares –  Superando 
as Perdas
Autor: Pedro Siqueira
ISBN: 978-85-86307-48-5
256 páginas
Formato: 16 x 23 cm
Gênero: Romance / Auto-ajuda
Preço sugerido: R$ 36,00

Senhora dos Ares é um livro que leva ao auto-
conhecimento e a espiritualidade

Dica de Leitura
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O advogado Pedro Siqueira gosta de lutar 
artes marciais, é pai, dá aulas de Direito 
Administrativo no Processo Civil e traba-
lha na Procuradoria da União. Uma vida 
normal de quem tem um dom especial.

Há mais de vinte anos começou a rezar o 
terço e receber mensagens de Nossa Se-
nhora. “Durante o terço eu recebo uma 
voz que fala dentro do coração. Essa voz 
é a voz de Nossa Senhora”, revela. O terço 
começou na casa da mãe dele, no Leblon, 
na Zona Sul do Rio, uma vez por sema-
na. Mas o espaço foi ficando pequeno 
para tanta gente, e ele teve que passar 
para uma igreja no mesmo bairro, que 
em pouco tempo também ficou lotada. 
Os terços então foram transferidos para 
a paróquia na Gávea. E passaram a ser 
mensais. Atualmente Pedro é convidado 
para rezar o terço pelo Brasil afora e até 
no exterior. 

De uma família de católicos, com mãe e 
avó que sempre frequentaram a igreja, 
Pedro não se recorda da primeira vez 
que percebeu ter esse dom: “É como an-
dar. Você não se lembra de quando você 
começou a andar”. 

“A pessoa entra na igreja para rezar o 
terço, ela vai sentir na pele que ali tem 
uma força. Essa é minha grande vanta-
gem, não preciso dizer nada, tem uma 
atmosfera muito diferente”, conta Pedro.

O padre responsável pela paróquia apoia 
Pedro. Ele teve uma primeira impres-
são muito boa do advogado, quando um 
grupo do terço o procurou para que ele 
cedesse o espaço. “Tive uma impressão 
de que era um rapaz bem intencionado. 
Mas de boas intenções tem muita gente 
no mundo que não faz nada. O que me 
chamou atenção mesmo era a quantida-
de de gente rezando o terço. A partir dali 
pude perceber que havia alguma coisa”, 
afirmou Padre Geraldo.

Ele acredita que Pedro seja um fenô-
meno: “ele não é um fato único na igre-
ja, fatos similares já ocorreram. Mas é 
importante que esteja claro que não é 
uma obrigação para os católicos segui-
rem e acreditarem em tudo isso. É uma 
manifestação divina, mas que ocorre de 
modo particular. Não é um dogma da 
igreja. É certo que algumas pessoas vão 
se aproximar do Pedro por uma questão 
de curiosidade, ou de uma forma cética. 
Não importa, importa é que ela esteve lá 
e talvez que aquilo seja algo novo pra ela. 
Muitos começaram assim e muitos retor-
naram à fé por causa disso. Outros não 
vão voltar. Tem que ser avaliado pelo re-
sultado final, e ele tem demonstrado que 
os frutos são bons, tem trazido muitas 
pessoas de volta à igreja, e a fé tem au-
mentado”, concluiu.
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Neste tempo especial de graças que é a Quares-
ma devemos aproveitar ao máximo para fazer-
mos uma renovação espiritual em nossa vida. O 
Apóstolo São Paulo insistia: “Em nome de Cristo 
vos rogamos: reconciliai-vos com Deus!” (2 Cor 
5, 20);  “exortamo-vos a que não recebais a graça 
de Deus em vão. Pois ele diz: Eu te ouvi no tempo 
favorável e te ajudei no dia da salvação (Is 49,8). 
Agora é o tempo favorável, agora é o dia da salva-
ção.” (2 Cor 6, 1-2).

Cristo jejuou e rezou durante quarenta dias (um 
longo tempo) antes de enfrentar as tentações do 
demônio no deserto e nos ensinou a vencê-lo pela 
oração e pelo jejum. Da mesma forma a Igreja quer 
ensinar-nos como vencer as tentações de hoje. Daí 
surgiu a Quaresma.

Na Quarta-Feira de Cinzas, quando ela começa, os 
sacerdotes colocam um pouquinho de cinzas sobre 
a cabeça dos fiéis na Missa. O sentido deste gesto é 
de lembrar que um dia a vida termina neste mun-
do, ”voltamos ao pó” que as cinzas lembram. Por 
causa do pecado, Deus disse a Adão: “És pó, e ao pó 
tu hás de tornar”. (Gênesis 2, 19)

Este sacramental da Igreja lembra-nos que esta-
mos de passagem por este mundo, e que a vida de 
verdade, sem fim, começa depois da morte; e que, 
portanto, devemos viver em função disso. As cin-
zas humildemente nos lembram que após a morte 
prestaremos  contas de todos os nossos atos, e de 
todas as graças que recebemos de Deus nesta vida, 
a começar da própria vida, do tempo, da saúde, 
dos bens, etc.

Esses quarenta dias devem ser um tempo forte de 
meditação, oração, jejum, esmola (“remédios con-
tra o pecado”). É tempo para se meditar profun-
damente a Bíblia, especialmente os Evangelhos, a 

vida dos Santos, viver um pouco de mortificação 
(cortar um doce, deixar a bebida, cigarro, passeios, 
churrascos, a TV, alguma diversão, etc.) com a in-
tenção de fortalecer o espírito para que possa ven-
cer as fraquezas da carne.

Na Oração da Missa de Cinzas a Igreja reza: “ Con-
cedei-nos ó Deus todo poderoso, iniciar com este 
dia de jejum o tempo da Quaresma para que a pe-
nitência nos fortaleça contra o espírito do Mal.”

Sabemos como devemos viver, mas não temos for-
ça espiritual para isso. A mortificação fortalece o 
espírito. Não é a valorização do sacrifício por ele 
mesmo, e de maneira masoquista, mas pelo fruto 
de conversão e fortalecimento espiritual que ele 
traz; é um meio, não um fim.

Quaresma é um tempo de “rever a vida” e aban-
donar o pecado (orgulho, vaidade, arrogância, 
prepotência, ganância, pornografia, gula, ira, inve-
ja, preguiça, mentira, etc.). Enfim, viver o que Je-
sus recomendou: “Vigiai e orai, porque o espírito é 
forte, mas a carne é fraca”.

Embora este seja um tempo de oração e penitência 
mais profundas, não deve ser um tempo de triste-
za, ao contrário, pois a alma fica mais leve e feliz. 
O prazer é satisfação do corpo, mas a alegria é a 
satisfação da alma.

Santo Agostinho dizia que “o pecador não suporta 
nem a si mesmo”, e que “os teus pecados são a tua 
tristeza; deixa que a santidade seja a tua alegria”. 
A verdadeira alegria brota no bojo da virtude, da 
graça; então, a Quaresma nos traz um tempo de 
paz, alegria e felicidade, porque chegamos mais 
perto de Deus.

Para isso podemos fazer uma Confissão bem fei-
ta; o meio mais eficaz para se livrar do pecado. 

Jesus instituiu a Confissão em sua primeira apa-
rição aos discípulos, no mesmo domingo da Res-
surreição (Jo 20,22) dizendo-lhes: “a quem vocês 
perdoarem os pecados, os pecados estarão per-
doados”. Não há graça maior do que ser perdoado 
por Deus, estar livre das misérias da alma e estar 
em paz com a consciência.

Jesus quis que nos confessemos com o Sacerdote 
da Igreja, seu ministro, porque ele também é fra-
co e humano, e pode nos compreender, orientar e 
perdoar pela autoridade de Deus. Especialmente 
aqueles que há muito não se confessam, têm na 
Quaresma uma graça especial de Deus para se 
aproximar do Confessor e entregar  a Cristo nele 
representado, as suas misérias.

Uma prática muito salutar que a Igreja nos reco-
menda  durante a Quaresma, uma vez por semana, 
é fazer o exercício da Via Sacra, na igreja, recor-
dando e meditando a Paixão de Cristo e todo o seu 
sofrimento para nos salvar. Isto aumenta em nós o 
amor a Jesus e aos outros.

Não podemos esquecer também que a Santa Missa 
é a prática de piedade mais importante da fé cató-
lica, e que dela devemos participar, se possível, to-
dos os dias da Quaresma. Na Missa estamos diante 
do Calvário, o mesmo e único Calvário. Sim, não é a 
repetição do Calvário, nem apenas a sua “lembran-
ça”, mas a sua “presentificação”; é a atualização do 
Sacrifício único de Jesus. A Igreja nos lembra que 
todas as vezes que participamos bem da Missa, 
“torna-se presente a nossa redenção”.

Assim podemos viver bem a Quaresma e participar 
bem da Páscoa do Senhor, enriquecendo a nossa 
alma com as suas graças extraordinárias; podendo 
ser melhor e viver melhor.

Por Prof. Felipe Aquino
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Mensagem do Papa para o tempo da Quaresma

Por ocasião da Quaresma, ofereço-vos algumas 
reflexões com a esperança de que possam servir 
para o caminho pessoal e comunitário de con-
versão. Como motivos inspiradores tomaram a 
seguinte frase de São Paulo: “Conheceis bem a 
bondade de Nosso Senhor Jesus Cristo, que, sen-
do rico, Se fez pobre por vós, para vos enrique-
cer com a sua pobreza” (2 Cor 8, 9). O Apóstolo 
escreve aos cristãos de Corinto encorajando-os a 
serem generosos na ajuda aos fiéis de Jerusalém 
que passam necessidade. A nós, cristãos de hoje, 
que nos dizem estas palavras de São Paulo? Que 
nos diz, hoje, a nós, o convite à pobreza, a uma 
vida pobre em sentido evangélico? 

A graça de Cristo 

Tais palavras dizem-nos, antes de mais nada, qual 
é o estilo de Deus. Deus não Se revela através dos 
meios do poder e da riqueza do mundo, mas com os 
da fragilidade e da pobreza: “sendo rico, Se fez po-
bre por vós”. Cristo, o Filho eterno de Deus, igual ao 
Pai em poder e glória, fez-Se pobre; desceu ao nosso 
meio, aproximou-Se de cada um de nós; despojou-
-Se, “esvaziou-Se”, para Se tornar em tudo seme-
lhante a nós (cf. Fil 2, 7; Heb 4, 15). A encarnação 
de Deus é um grande mistério. Mas, a razão de tudo 
isso é o amor divino: um amor que é graça, gene-
rosidade, desejo de proximidade, não hesitando em 
doar-Se e sacrificar-Se pelas suas amadas criaturas. 
A caridade, o amor é partilhar, em tudo, a sorte do 
amado. O amor torna semelhante, cria igualdade, 
abate os muros e as distâncias. Foi o que Deus fez 
conosco. Na realidade, Jesus “trabalhou com mãos 
humanas, pensou com uma inteligência humana, 
agiu com uma vontade humana, amou com um co-
ração humano. Nascido da Virgem Maria, tornou-Se 
verdadeiramente um de nós, semelhante a nós em 
tudo, exceto no pecado”. 

A finalidade de Jesus Se fazer pobre não foi a po-
breza em si mesma, mas – como diz São Paulo – 
“para vos enriquecer com a sua pobreza”. Não se 
trata dum jogo de palavras, duma frase sensacional. 

Pelo contrário, é uma síntese da lógica de Deus: a 
lógica do amor, a lógica da Encarnação e da Cruz. 
Deus não fez cair do alto a salvação sobre nós, como 
a esmola de quem dá parte do próprio supérfluo 
com piedade filantrópica. Não é assim o amor de 
Cristo! Quando Jesus desce às águas do Jordão 
e pede a João Batista para batizá-Lo, não o 
faz porque tem necessidade de penitência, 
de conversão; mas faz para se colocar no 
meio do povo necessitado de perdão, 
no meio de nós pecadores, e carregar 
sobre Si o peso dos nossos pecados. 
Este foi o caminho que Ele escolheu 
para nos consolar, salvar, libertar da 
nossa miséria. Faz impressão ouvir o 
Apóstolo dizer que fomos libertados, 
não por meio da riqueza de Cristo, mas 
por meio da sua pobreza. E todavia São Paulo 
conhece bem a “insondável riqueza de Cristo” (Ef 3, 
8), “herdeiro de todas as coisas” (Heb 1, 2). 

Em que consiste então esta pobreza com a qual Je-
sus nos liberta e torna ricos? É precisamente o seu 
modo de nos amar, o seu aproximar-Se de nós como 
fez o Bom Samaritano com o homem abandonado 
meio morto na beira da estrada (cf. Lc 10, 25-37). 
Aquilo que nos dá verdadeira liberdade, verdadei-
ra salvação e verdadeira felicidade é o seu amor 
de compaixão, de ternura e de partilha. A pobreza 
de Cristo, que nos enriquece, é Ele fazer-Se carne, 
tomar sobre Si as nossas fraquezas, os nossos pe-
cados, comunicando-nos a misericórdia infinita de 
Deus. A pobreza de Cristo é a maior riqueza: Jesus é 
rico de confiança ilimitada em Deus Pai, confiando-
-Se a Ele em todo o momento, procurando sempre e 
apenas a sua vontade e a sua glória. É rico como o é 
uma criança que se sente amada e ama os seus pais, 
não duvidando um momento sequer do seu amor e 
da sua ternura. A riqueza de Jesus é Ele ser o Filho: 
a sua relação única com o Pai é a prerrogativa so-
berana deste Messias pobre. Quando Jesus nos con-
vida a tomar sobre nós o seu “jugo suave” (cf. Mt 
11, 30), convida-nos a enriquecer-nos com esta sua 
“rica pobreza” e “pobre riqueza”, a partilhar com Ele 
o seu Espírito filial e fraterno, a tornar-nos filhos no 

Filho, irmãos no Irmão Primogênito (cf. Rm 8, 29).

Foi dito que a única verdadeira tristeza é não ser 
santos; poder-se-ia dizer também que só há uma 
verdadeira miséria: é não viver como filhos de Deus 
e irmãos de Cristo. 

O nosso testemunho 

Poderíamos pensar que este “caminho” da pobreza 
fora o de Jesus, mas não o nosso: nós, que viemos 
depois d’Ele, podemos salvar o mundo com meios 
humanos adequados. Isto não é verdade. Em cada 
época e lugar, Deus continua a salvar os homens e 
o mundo por meio da pobreza de Cristo, que Se faz 
pobre nos Sacramentos, na Palavra e na sua Igreja, 
que é um povo de pobres. A riqueza de Deus não 
pode passar através da nossa riqueza, mas sempre 
e apenas através da nossa pobreza, pessoal e comu-
nitária, animada pelo Espírito de Cristo. 

À imitação do nosso Mestre, nós, cristãos, somos 
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chamados a ver as misérias dos irmãos, a tocá-las, a 
ocupar-nos delas e a trabalhar concretamente para 
as aliviar. A miséria não coincide com a pobreza; a 
miséria é a pobreza sem confiança, sem solidarie-
dade, sem esperança. Podemos distinguir três tipos 
de miséria: a miséria material, a miséria moral e a 
miséria espiritual. 

Miséria material

A miséria material é a que habitualmente designa-
mos por pobreza e atinge todos aqueles que vivem 
numa condição indigna da pessoa humana: privados 
dos direitos fundamentais e dos bens de primeira 
necessidade como o alimento, a água, as condições 
higiênicas, o trabalho, a possibilidade de progresso 
e de crescimento cultural. Perante esta miséria, a 
Igreja oferece o seu serviço, a sua diakonia, para ir 
ao encontro das necessidades e curar estas chagas 
que deturpam o rosto da humanidade. Nos pobres 
e nos últimos, vemos o rosto de Cristo; amando e 
ajudando os pobres, amamos e servimos Cristo. O 
nosso compromisso orienta-se também para fazer 
com que cessem no mundo as violações da dignida-
de humana, as discriminações e os abusos, que, em 
muitos casos, estão na origem da miséria. Quando 
o poder, o luxo e o dinheiro se tornam ídolos, aca-
bam por se antepor à exigência duma distribuição 
equitativa das riquezas. Portanto, é necessário que 
as consciências se convertam à justiça, à igualdade, 
à sobriedade e à partilha. 

Miséria moral

Não menos preocupante é a miséria moral, que 

consiste em tornar-se escravo do vício e do pecado. 
Quantas famílias vivem na angústia, porque algum 
dos seus membros – frequentemente jovem – se 
deixou subjugar pelo álcool, pela droga, pelo jogo, 
pela pornografia! Quantas pessoas perderam o sen-
tido da vida; sem perspectivas de futuro, perderam 
a esperança! E quantas pessoas se vêem constrangi-
das a tal miséria por condições sociais injustas, por 
falta de trabalho que as priva da dignidade de pode-
rem trazer o pão para casa, por falta de igualdade 
nos direitos à educação e à saúde. Nestes casos, a 
miséria moral pode-se justamente chamar um sui-
cídio incipiente. Esta forma de miséria, que é causa 
também de ruína econômica, anda sempre associa-
da com a miséria espiritual, que nos atinge quando 
nos afastamos de Deus e recusamos o seu amor. 

Miséria espiritual

Se julgamos não ter necessidade de Deus, que em 
Cristo nos dá a mão, porque nos consideramos 
auto-suficientes, vamos a caminho da falência. O 
único que verdadeiramente salva e liberta é Deus.

O Evangelho é o verdadeiro antídoto contra a 
miséria espiritual: o cristão é chamado a levar a 
todo o ambiente o anúncio libertador de que exis-
te o perdão do mal cometido, de que Deus é maior 
que o nosso pecado e nos ama gratuitamente e 
sempre, e de que estamos feitos para a comu-
nhão e a vida eterna. O Senhor convida-nos a 
sermos jubilosos anunciadores desta mensagem 
de misericórdia e esperança. É bom experimen-
tar a alegria de difundir esta boa nova, partilhar 
o tesouro que nos foi confiado para consolar os 
corações dilacerados e dar esperança a tantos 

irmãos e irmãs imersos na escuridão. Trata-se 
de seguir e imitar Jesus, que foi ao encontro dos 
pobres e dos pecadores como o pastor à procura 
da ovelha perdida. Unidos a Ele, podemos cora-
josamente abrir novas vias de evangelização e 
promoção humana. 

Queridos irmãos e irmãs, possa este tempo de 
Quaresma encontrar a Igreja inteira pronta e so-
lícita para testemunhar, a quantos vivem na mi-
séria material, moral e espiritual, a mensagem 
evangélica, que se resume no anúncio do amor 
do Pai misericordioso, pronto a abraçar em Cris-
to toda a pessoa. E poderemos fazê-lo na medi-
da em que estivermos configurados com Cristo, 
que Se fez pobre e nos enriqueceu com a sua po-
breza. A Quaresma é um tempo propício para o 
despojamento; e far-nos-á bem questionar-nos 
acerca do que nos podemos privar a fim de aju-
dar e enriquecer a outros com a nossa pobreza. 
Não esqueçamos que a verdadeira pobreza dói: 
não seria válido um despojamento sem esta di-
mensão penitencial. Desconfio da esmola que 
não custa nem dói. 

Pedimos a graça do Espírito Santo que nos per-
mita ser “tidos por pobres, nós que enriquece-
mos a muitos; por nada tendo e, no entanto, tudo 
possuindo” (2 Cor 6, 10). Que Ele sustente estes 
nossos propósitos e reforce em nós a atenção e 
solicitude pela miséria humana, para nos tornar-
mos misericordiosos e agentes de misericórdia. 
Com estes votos, asseguro a minha oração para 
que cada crente e cada comunidade eclesial per-
corra frutuosamente o itinerário quaresmal, e 
peço-vos que rezeis por mim. Que o Senhor vos 
abençoe e Nossa Senhora vos guarde!
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Fraternidade e Tráfico Humano: esse será o tema 
da Campanha da Fraternidade (CF) deste ano, pro-
movida pela Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB). Com o lema “É para a liberdade que 
Cristo nos libertou”, baseado na passagem bíblica 
de Gálatas 5, o objetivo geral da Campanha é iden-
tificar as práticas de tráfico humano em suas várias 
formas e denunciá-lo como violação da dignidade 
e da liberdade humanas, mobilizando cristãos e a 
sociedade brasileira para erradicar este mal, com 
vistas ao resgate da vida dos filhos e filhas de Deus.

Segundo o assessor da Campanha da Fraternidade, 
padre Luis Carlos Dias, o tráfico de pessoas é uma 
atividade que atenta contra a dignidade, mas que 
a sociedade está hoje mais atenta quanto a esse 
assunto.  “Na história da CF é a primeira vez que 
se aborda o tema do tráfico humano. Apesar do gi-
gantismo da estrutura deste crime organizado, só 
recentemente a sociedade em geral começou a co-
nhecer a gravidade deste problema social e a mobi-
lizar-se para seu enfrentamento”, afirma.

Desde setembro passado a CNBB disponibilizou o 
texto-base da Campanha, com informações e esta-
tísticas sobre a questão do tráfico humano, obtidas 
em órgãos oficiais e organismos internacionais, so-
bretudo da Organização das Nações Unidas (ONU) 
e da Organização Internacional do Trabalho (OIT). 
No Brasil, foram analisados dados do Ministério da 
Justiça, que apontam que este tipo de crime está 
presente em todos os Estados da Federação, com 
mais de 240 rotas de tráfico.

O lançamento da Campanha da Fraternidade será 
na quarta-feira de cinzas, uma data bastante pro-
pícia, segundo o padre Luis Carlos.  “É bom frisar 
que a Campanha da Fraternidade é realizada na 
quaresma, tempo litúrgico que se apresenta como 
um itinerário de conversão para os cristãos em vis-
ta da celebração da Páscoa. Por meio da Campanha 
da Fraternidade, a Igreja quer ampliar o âmbito de 
conversão para que este convite não permaneça 
alheio aos grandes problemas que nos atingem na 

vida em sociedade, especialmente aos irmãos e ir-
mãs mais necessitados.”

Fonte: Zenit.org

Oração da Campanha da Fraternidade de 2014

 
Ó Deus, sempre ouvis o clamor do vosso povo
e vos compadeceis dos oprimidos e escravizados.
Fazei que experimentem a libertação da cruz 
e a ressurreição de Jesus.
Nós vos pedimos pelos que sofrem
o flagelo do tráfico humano.
Convertei-nos pela força do vosso Espírito,
e tornai-nos sensíveis às dores destes nossos ir-
mãos.
Comprometidos na superação deste mal, 
vivamos como vossos filhos e filhas,
na liberdade e na paz.
Por Cristo nosso Senhor.
AMÉM!

Campanha da Fraternidade de 2014 
será sobre Tráfico Humano
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Não há fórmulas mágicas. Se quiser uma receita 
para te ajudar a emagrecer, sem segredos ai vai: 
alimente-se bem e faça atividade física! 

Se você não consegue se controlar e por muitas 
vezes começou uma dieta e parou no meio do 
caminho, que tal ser acompanhado por um gru-
po? Sim, um grupo com reuniões semanais de 
incentivo e educação alimentar.

Este grupo é o Pense Magro e está de volta a Ita-
pecerica da Serra, com reuniões que acontecem 
todas as quartas na Loja de Produtos Naturais, 
Nutrisil, à partir das 19 horas.

Venha participar de uma reunião gratuitamen-
te, viva leve, pense magro!

Abaixo 10 dicas para emagrecer de forma sau-
dável. E, é claro, duradoura:

1. Não tenha pressa. Se estiver acima do peso, 
pergunte-se há quanto tempo carrega esse ex-
cesso. Então, para que eliminar peso do dia para 
a noite?  

2. Corrija gradativamente a sua atitude em relação 
aos alimentos. (Nós podemos te ajudar com isto)

3. Não exclua de um dia para outro aquele ali-
mento que só de pensar dá água na boa. Na ver-
dade, nunca o exclua, mas saiba quando e quan-
to pode ingerí-lo.

4. Controle a ansiedade. Encontre uma distra-
ção ou um hobby que faça com que a sua aten-
ção desvie da comida.

5. Estipule horários para as refeições.

6. Deixe de comer aquele doce e substitua pela 
fruta da sua preferência.

7. Beba muita, mas muuuuuita água.

8. Deixe o seu prato colorido. Saladas e legumes 
devem estar presentes diariamente no almoço 
e jantar.

9. Se alguém notar que está adotando novos há-
bitos e perguntar se está de “regime”, mande um 
audível “não”. Muitas pessoas adoram sabotar 
as boas intenções alheias.

10. Confie em você! Tenha sempre uma atitude 
positiva. Estar determinada e confiante é mais 
do que meio caminho andado para atingir o 
seu objetivo. 
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São Brás nasceu na Armênia, era médico, sa-
cerdote e muito benevolente com os pobres e 
cristãos perseguidos e por essas virtudes foi 
nomeado bispo de Sebaste , isto no século três. 
Foi duramente perseguido, preso e sofreu mui-
tas pressões para que renunciasse à fé. Mas por 
amor a Cristo e à Igreja, preferiu renunciar à 
própria vida em vez de abrir mão de sua reli-
gião. Por isso, em 316, foi degolado sob as or-
dens do imperador Licínio.

É invocado especialmente contra doenças da 
garganta, porque, conforme relatos, ao dirigir 
para o martírio, uma mãe apresentou-lhe uma 
criança de colo que estava morrendo engasgada 
por causa de uma espinha de peixe na garganta. 
Ele parou, olhou para o céu, orou e Nosso Se-
nhor curou o bebê milagrosamente.

A bênção de São Brás: 

“Por intercessão de São Brás, Bispo e Mártir, livre-te Deus do mal da garganta e de qualquer 
outra doença. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. São Brás rogai por nós. Amém.”

O corpo do santo mártir ficou guardado na sua 
catedral de Sebaste da Armênia, mas no ano 732 
uma parte de suas relíquias foi embarcada por al-
guns cristãos armênios que seguiam para Roma.

Nessa ocasião uma repentina tempestade inter-
rompe a viagem na altura da cidade de Maratea, 
em Potenza; e alí os fiéis acolhem as relíquias 
do santo numa pequena igreja, que depois se 
tornaria sua atual basílica e a localidade rece-
beria o nome de Monte São Brás.

Mais recentemente, em 1983 no local da igreji-
nha inicial foi erguida uma estátua de São Brás, 
com a altura de vinte e um metros. Do Oriente 
ao Ocidente, todo mundo cristão se curva à de-
voção de São Brás nomeando para render-lhes 
homenagem e veneração.

Santo do mês
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Muitas pessoas têm dúvidas com relação ao dog-
ma da Assunção de Maria ao céu. Não é uma dú-
vida se ela foi assunta ou não, mas, se ela morreu 
antes de ser levada ao céu.

Convém explicar o que significa a palavra dogma. 
O dogma é a verdade de fé que não pode ser nega-
da por nós cristãos católicos. E as verdades de fé 
sobre nossa senhora são extremamente bonitas.

O dogma da assunção de Maria, do qual se trata a 
pergunta, proclama que Maria foi levada ao céu, 
em corpo e alma, por Jesus, no fim dos seus dias 
neste mundo.

Na igreja e no mundo todo sempre houve uma 
discussão sobre a morte de Maria. Para alguns 

Catequese
estudiosos, Maria não poderia ter morrido, já que 
a morte é consequência do pecado e ela foi pre-
servada por Deus do pecado original, outros ale-
gam que se o próprio Jesus morreu por que não 
morreria sua mãe, que embora amada por Deus e 
escolhida como mãe do Salvador, era uma criatura 
humana.

A igreja não quis entrar em discussão quando pro-
clamou o dogma da Assunção de Maria no ano de 
1950. Quem declarou o dogma foi o Papa Pio 12, 
dizendo as seguintes palavras: “A Assunção de Ma-
ria ao céu nos lembra que, o que acontecerá com 
todos os que aceitam Jesus já aconteceu com Ma-
ria, Mãe de Deus e nossa. Maria, quando terminou 
seus dias neste mundo, foi levada ao céu por Jesus, 
em corpo e alma”.

Vamos analisar um pouco, repare que o Papa não 
disse que ela morreu nem dormiu, disse apenas 
que ela terminou seus dias neste mundo. Além 
disto, muito antes da proclamação da Assunção de 
Maria, o povo de Deus já a tinha proclamado como 
Assunta ao Céu. No quarto mistério glorioso, afir-
mamos a Assunção de Maria e ele é contemplado 
desde a idade média. Por tanto, além de dogma a 
Assunção é uma verdade da fé.

A igreja declarou a Assunção de Nossa Senhora 
com o seguinte argumento: aquela virgem purís-
sima que formou em seu seio o corpo de Cristo, 
o cordeiro sem mancha, aquela que foi preserva-
da da mancha original em virtude dos méritos de 
Jesus, não poderia ter o seu corpo sujeito a cor-
rupção, a decomposição. Ela esta agora em corpo 
e alma junto ao pai.

Veja, a Assunção de Maria, é para nós uma certeza 
de que nosso destino final e estar de corpo e alma 
junto de Deus, como nos disse o Papa Pio 12, se 
cremos, acontecerá com todos o que aceitam a Je-
sus o que aconteceu com Maria, ressuscitaremos 
de corpo e alma no último dia.

 Padre Alberto Gambarini
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Ocorreu entre os dias 20 a 24 de Janeiro, a se-
mana jovem, no Santuário Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia, em Itapecerica 
da Serra (SP). Jovens de diferentes partes da 
Diocese de Campo Limpo participam do even-
to, que teve como tema, “Segue – me Tu”. 

Durante toda a semana jovem, houve mo-
mentos de louvor, animação, pregações, ado-
rações e momentos de muita unção. 

Começando a semana jovem, o pregador Hen-
rique de Castro (Grupo Neviim), conduziu 
o encontro juntamente com o Ministério de 
música PJ Nsp. “A humildade de ser pequeno 
nos faz grande”, disse o pregador.  No dia 21, 
o pregador Tio Deda, com seu testemunho de 
vida também marcou sua presença e em sua 
pregação afirmou: “Eu andava armado 24 ho-
ras, agora minha arma é a Bíblia”. 

Na quarta feira, 22, houve o tradicional Gru-
po de Oração. No penúltimo dia, 23, Néia Mo-
raes e sua filha Larissa Soares (Santuário), 
partilharam conosco suas experiências com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, “É 
possível seguir Jesus, através de Maria”, afir-
mou Larissa Soares. 

Já no último dia, a pregação ficou por conta de 
Flávio Felisberto (Catedral Santuário Sagrada 
Família), “Que o ano de 2014 seja o ano da pala-
vra de Deus”, declarou o pregador.  Flávio, ainda 
conduziu um momento muito especial de ado-
ração ao Santíssimo Sacramento. Diante da pre-
sença de Jesus Eucarístico, muitos puderam ou-
vir a voz do Senhor chamando-os para a missão. 

Uma semana de unção, adoração e muito 
louvor. Assim foi a semana jovem que teve 
neste ano como novidade a participação da 
Pastoral do Surdo interpretando todos os 
momentos e também a apresentação de um 
vídeo com o tema da semana jovem produ-
zido, criado e editado pelo Reinaldo Araujo. 
“O vídeo é uma releitura nos dias atuais do 
chamado de Cristo aos apóstolos: pessoas 
resgatadas que passam a resgatar. Afinal, um 
verdadeiro seguidor de Cristo é aquele que 
compartilha da mensagem que Ele nos dei-
xou”, resumiu Reinaldo.

A Pastoral da Juventude agradece a participação 
de todos os jovens. “Gratidão; essa é a palavra 
que resume esta semana que foi maravilhosa”, 
afirma a coordenadora Francine Cremm. 

Wesley Oliveira


